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niscente da aristocracia que regia o 
planeta Krypton, é o caminho que 
o realizador e produtor encontrou 
para rebobinar o cinema da DC 
Comics. De suas graphic novels, 
minisséries e revistas mensais, 
Hollywood extraiu cults como 
a “Trilogia Batman”, de Christo-
pher Nolan; “Coringa”, ganhador 
do Leão de Ouro do Festival de 
Veneza de 2019; e “Constanti-
ne” (2005), com Keanu Reeves 
em luta com o Arcanjo Gabriel. 
O longa do Homem-Morcego 
com Michael Keaton, dirigido 
por Tim Burton em 1989, e sua 
sequência (“Batman, O Retorno”, 
de 1992), também merecem loas. 
Nada, contudo, chega a uma dis-
tância mínima de voo do Super-
-Homem com Christopher Reeve 
(1952-2004) lá de 1978 – que se 
perpetuou no imaginário cinéfi lo. 
Nada até os latidos de Krypto.    

David Corenswet, que man-
tém a linhagem kryptoniana viva 
(e adulta), na produção de US$ 
225 milhões de Gunn, na qual 
assume o papel de Kal-El (e de 

seu alter ego, o repórter Clark 
Kent), é maroto o bastante para 
não copiar o jeitão apolíneo de 
Reeve. Aliás, a versão de Gunn é 
sobre o oposto de Apolo: seu Su-
perman quebra o braço, sangra, 
toma tapa na cara, lida mal com 
os impasses do relacionamento 
(carnal) com Lois Lane (Rachel 
Brosnahan) e paga um preço por 
uma tomada de posição política 
ao intervir numa espécie de Faixa 
de Gaza fi ctícia. Fora isso, há um 
cachorro... que voa... que tem su-
per mordida... e não sossega o ra-
binho, o já citado Krypto, baseado 
na mascote surgida no n° 210 do 
almanaque “Adventure Comics”, 
em março de 1955, e inspirado no 
pet de estimação de Gunn.

Tem Superamigos também, 
não aqueles que a gente via no de-
senho homônimo das manhãs da 
Globo nos aos 1980, com os Su-
per-Gêmeos Zan e Jayna, o Chefe 
Apache e o Samurai, mas uma tru-
pe porreta, formada pela guerrei-
ra alada Mulher-Gavião (Isabela 
Merced), o inventor ricaço Sr. In-

crível (Ed Gathegi) e o Lanterna 
Verde doidão Guy Gardner (Na-
than Fillion). Essa é a turma que 
vai ajudar o personagem a lidar 
com um Lex Luthor que goteja xe-
nofobia vivido em estado de graça 
por Nicholas Hoult.

Com tanto elemento bom a 
seu favor, Gunn pode dar seu re-
cado de cabeça erguida, apoiado 
no prestígio que consolidou diri-

gindo os três volumes da franquia 
“Guardiões da Galáxia” (de 2014 
a 2023) para a Marvel. O cami-
nho que seguiu é distinto do épico 
com Reeve. Parece (até na confec-
ção da direção de arte e no colori-
do de sua fotografi a) com as artes 
gráfi cas, o que o aproxima de um 
almanacão de férias, tipo o extinto 
“SuperPowers”, da editora Abril.   

O fi lme dos anos 1970 era qua-
se fabular. Coroado com uma bi-
lheteria de US$ 300 milhões, “Su-
perman, O Filme”, em 78, driblava 
a linha realista que vinha ditando 
as regras das cartilhas hollywoo-
dianas desde a década de 1960. 
O escritor Mario Gianluigi Puzo 
(1920-1999), autor do romance 
“O Poderoso Chefão”, trabalhou 
no roteiro dessa famosa transpo-
sição do guardião de Metrópolis 
para as telas. De março de 1977 
a novembro de 1978, o cineasta 
Richard Donner Schwartzberg 
(1930-2021) torrou um orçamen-
to de US$ 55 milhões para fi lmar 
e fi nalizar uma adaptação cinema-
tográfi ca das HQs de Jerry Siegel 
(1914-1996) e Joe Shuster (1914-
1992). Antes dele, Guy Hamilton 
e Steven Spielberg foram cotados 
para assumir a direção. Egresso do 
sucesso de “A Profecia” (1976), 
Donner rodou “Superman — O 
Filme” em locações em Nova 
York, no Arizona, em São Francis-
co e no Novo México, além de Al-
berta no Canadá. Usou ainda os 
estúdios Pinewood e Shepperton, 
na Inglaterra, para fi lmar algumas 
cenas do longa-metragem.

James Caan, Burt Reynolds, 
Kris Kristoff erson e Nick Nolte 
foram cotados para viver Kal-El, 
sobrevivente de Krypton que re-
side na Terra sob a identidade de 
Clark Kent, um repórter. Após 
uma série de testes, o papel acabou 
com Reeve, cuja atuação (irreto-
cável) só é ofuscada pela de Gene 
Hackman (1930-2025) como cri-
minoso Lex Luthor. Na dublagem 
original, gravada pela Herbert 
Richers, André Filho emprestava 
a voz a Reeve. Darcy Pedrosa du-
blou Hackman.

Seu bom-mocismo, ainda es-
tacionado em ditames morais dos 
anos 1930, e sua indestrutibili-
dade não mais encontram resso-
nância em um público hoje acos-
tumado à malícia do Homem de 
Ferro de Robert Downey Jr. ou ao 
instinto assassino do Wolverine. 

Nos EUA, seus quadrinhos caem 
nas vendas ano a ano. Vendem 
bem só quando um coadjuvan-
te de luxo (em geral, o Batman) 
divide quadrinhos com ele, ou 
quando um quadrinista trans-
gressor repagina seu perfi l, como 
John Byrne na década de 1980 ou 
como Grant Morrison em “All-S-
tar Superman”, de 2006. Não por 
acaso, Gunn abre espaço para ser 
incorreto, não descarta mortes e 
torce paradigmas éticos da DC, 
sabendo valorizar cada coadjuvan-
te com o máximo de requinte, a se 
destacar o Jimmy Olsen interpre-
tado por Skyler Gisondo.

Com toques pontuais de hu-
mor e muita adrenalina, Gunn 
encarou com coragem a segunda 
kryptonita na bota do herói, que 
é a maldição que cerca os intér-
pretes de Kal-El/Clark Kent, a 
começar pelo mais icônico deles, 
o já citado Reeve. Nenhum ator 
teve sua imagem tão atrelada à fi -
gura apolínea criada em 1938 por 
Jerome Jerry Siegel (1914-1996) e 
Joseph “Joe” Shuster (1914-1992) 
quanto ele. A assombração em seu 
caso foi uma via de mão dupla. 
Confi nado a uma cadeira de rodas 
após uma lesão cervical em 1995, 
Reeve jamais estrelou um longa de 
tanta popularidade e rentabilida-
de quanto o cult de Donner.

Antes, os atores Kirk Alyn 
(1910-1999) e George Reeves 
(1914-1959), que encarnaram 
o Super-Homem em séries dos 
anos 1940 e 50, também foram 
amaldiçoados: o primeiro perdeu 
a fama e isolou-se; o segundo foi 
encontrado baleado. Dean Cain, 
do seriado “Lois & Clark” (1993), 
também viu seu prestígio popular 
sumir. Em 2006, “Superman — O 
retorno” (2006) tentou fazer de 
Brandon Routh uma celebridade, 
mas ele caiu no ostracismo.

Henry Cavill, que interpretou 
o guardião de Metrópolis em “Ho-
mem de Aço” (2013), teve melhor 
sorte e alcançou fi rmes holofotes. 
Apesar disso, a nova versão do vi-
gilante deixou-o de lado. David 
Corenswet assumiu a insígnia do 
S (que signifi ca “esperança”) com 
garbo, trazendo algo vulnerável, 
e demasiadamente gente como 
a gente. Reeve teria orgulho. A 
ACCRJ aplaudiu o que viu, numa 
temporada na qual consagrou, 
além de “O Agente Secreto”, ou-
tra iguaria brasileira: “O Último 
Azul”. Esse river movie foi rodado 
na Amazônia pelo pernambuca-
no Gabriel Mascaro, com foco na 
luta de uma septuagenária (De-
nise Weinberg) para fugir de um 
campo de concentração geriátrico. 
Coube a esse longa o Grande Prê-
mio do Júri da Berlinale, em feve-
reiro. O panteão da ACCRJ des-
tacou ainda o ganhador do Oscar 
de Melhor Filme e Direção deste 
ano, “Anora”, que venceu a Palma 
de Ouro de Cannes de 2024. Seu 
leque de escolhidos reúne ainda 
produções pop de gêneros como 
terror de tons políticos (“A Hora 
do Mal” e “Pecadores”).
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Uma nova leva de 

revistinhas ilustradas, 

paralelas à dramaturgia 

mensal dos vigilantes da 

DC, chamada “Absolute”, 

que redesenha a 

mitologia fundadora de 

seus best-sellers
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O que usei em ‘Superman’ 

foi a refl exão sobre como um 
sujeito que é quase um deus se 

relaciona consigo mesmo em 
sua busca pela verdade” 
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A artista gráfi ca Bilquis Evely reinventa a Supergirl num gibi 
indiacado ao prêmio Eisner que debate inadequação 
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Em ‘Fantasmas’, o 
cruzado de Metrópolis 

tem que se confrontar 

com horrores egressos 

de uma zona espectral 

onde terroristas com 

poderes sobre-humanos 

estão detidos
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